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RESUMO – O uso de misturas de herbicidas seletivos para a cultura da mamoneira pode aumentar o 
espectro de controle de plantas daninhas, bem como garantir o controle por um maior período de tempo. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de controle de plantas daninhas de herbicidas pré-
emergentes associados ao controle em pós-emergência com o herbicida chlorimuron-ethyl. O experimento 
foi realizado sob irrigação na estação experimental localizada no município de Apodi-RN. A mamoneira  
(cultivar BRS Energia) foi semeada em sistema de plantio direto com espaçamento entrelinhas de 0,8 m e 
entre plantas de 0,4 m. Os tratamentos consistiram de uma combinação fatorial de 7 associações de 
herbicidas pré-emergentes com e sem controle de dicotiledôneas em pós-emergência, além de um 
tratamento adicional com controle mecânico (testemunha). Os tratamentos em pré-emergência foram: 1) 
trifluralin (1800 g i.a. ha
-1
); 2) pendimethalin (1500 g i.a. ha
-1
); 3) clomazone (750 g i.a. ha
-1
); 4) clomazone + 
trifluralin (500 + 1200 g i.a. ha
-1
); 5) clomazone + pendimethalin (500 + 1000 g i.a. ha
-1
); 6) clomazone + 
trifluralin (750 + 1800 g i.a. ha
-1
) e 7) clomazone + pendimethalin (750 + 1500 g i.a. ha
-1
). Os tratamentos em 
pós-emergência foram: chlorimuron-ethyl (15 g i.a. ha
-1
) e sem controle em pós-emergência. As aplicações 
de pré-emergência foram realizadas imediatamente após o plantio e a de pós-emergência quando as 
plantas daninhas dicotiledôneas apresentavam entre 2 a 4 folhas. Utilizou-se um pulverizador costal com 
pressão constante (CO2), munido de barra com pontas de pulverização de jato plano 11002 espaçadas a 
0,5 m, com vazão de 200 L de calda/ha. Aos 20 e 40 dias após a aplicação dos herbicidas pré-emergentes 
foram avaliados a fitotoxidade e o controle das principais plantas daninhas que ocorreram na área, as quais 
foram Merremia aegyptia (L.) Urb., Ipomea purpurea (L.) Roth e espécies da família Poaceae. No final do 
ciclo da cultura foram determinadas a altura das plantas e a produtividade de sementes. Aos 20 dias após a 
aplicação dos herbicidas pré-emergentes foi verificada baixa fitotoxicidade, sendo que os maiores níveis 
(aproximadamente 15%) foram constatados nas maiores doses das misturas de clomazone + trifluralin e 
clomazone + pendimethalin. Aos 40 dias após a aplicação de pré-emergência e 20 dias após a aplicação de 
chlorimurom-ethyl não foram verificadas sintomas de fitotoxidez. Todos os herbicidas controlaram 
eficientemente as plantas daninhas da família Poaceae, no entanto, os melhores controles de Merremia 
aegyptia e Ipomea purpurea foram obtidos com as misturas dos herbicidas pré-emergentes nas maiores 
doses. O herbicida chlorimuron ethyl aplicado em pós-emergência não foi eficiente no controle de Merremia 
aegyptia (L.) Urb. e Ipomea purpurea (L.) Roth. A produtividade e a altura de plantas não foram 
influenciadas pelos herbicidas utilizados, sendo que a produtividade média obtida foi de 2587 kg ha
-1 
de 
sementes. Conclui-se que todas as combinações de herbicidas testadas foram seletivos para a mamoneira, 
controlando a maioria das espécies de plantas daninhas, exceto as espécies Merremia aegyptia e Ipomea 
purpúrea. 
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